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APRESENTAÇÃO

No quarto volume deste e-book abrangente das áreas de Letras, Linguísticas e 
Artes, o leitor encontrará uma possibilidade de textos capazes de problematizar sua 
intervenção como agente protagonista e pesquisador, pois em cada reflexão são 
apontados inúmeros caminhos capazes de direcionar o leitor atento a problematizar 
sua proficiência e autonomia. Todo esse caminho discursivo se concretiza nas 
reflexões dos vinte e oito capítulos, que, certamente, contribuirão com a ampliação 
do leitor.

No primeiro capítulo, a autora relaciona a formação identitária visual dos alunos 
diante das influências do imaginário e do cotidiano escolar. No segundo capítulo, 
a temática do letramento em língua portuguesa para a pessoa surda representa 
o foco. No terceiro capítulo, discute-se a poética no curso de dança, por meio do 
livro de artista. No quarto capítulo, os autores analisam a construção da identidade, 
baseando-se em uma investigação de cunho analítico.

No quinto capítulo, são reconstruídos os percursos em torno da memória, 
sobretudo, do termo reza. No sexto capítulo, os modos de organização da linguagem 
artística dança são problematizados a partir das reflexões reveladas ao longo do 
estudo. No sétimo capítulo, os autores analisam o multiculturalismo e a aquisição 
de um novo idioma. No oitavo capítulo, a concepção à especialidade autismo é 
analisada na relação com os envolvidos no espaço escolar.

No nono capítulo, o contexto do Brasil quinhentista é apresentado a partir de 
uma análise historiográfica linguística. No décimo capítulo, a leitura é problematizada 
nos espaços do livro e das novas tecnologias digitais inseridas nos contextos de 
ensino. No décimo primeiro capítulo, o autor traz para a sala de aula as reflexões de 
Bakhtin, reafirmando a necessidade propositiva de utilização do autor no processo 
de ensino e aprendizagem na escola. No décimo segundo capítulo, é analisada 
a grotescalização da linguagem cômica europeia e a cultura cômica brasileira 
contemporânea.

No décimo terceiro capítulo, a autora analisa uma obra literária, apresentando 
questões sobre a personagem principal. No décimo quarto capítulo, o autor reflete, 
a partir de uma obra literária, além de problematizar questões e propor a ampliação 
de olhares sobre o texto literário. No décimo quinto capítulo, a autora rediscute 
a importância da Arte na educação infantil. No décimo sexto capítulo, a autora 
estabelece um processo de compreensão em dança, associando-o com os demais 
elementos na arte do movimento.

No décimo sétimo capítulo, a autora amplia a visão dos leitores sobre processos 
criativos em Rede Digital. No décimo oitavo capítulo, a autora coloca em destaque a 
presença do professor e do Ser professor. No décimo nono capítulo, há a proposição 
de um diálogo harmônico com uma ópera. No vigésimo capítulo, enfatiza-se a 
importância do ensino de Arte na Educação de Jovens e Adultos.



No vigésimo primeiro capítulo, as autoras refletem como a noção de sujeito 
foi sendo construída nos estudos linguísticos. No vigésimo segundo capítulo, as 
autoras abordam a educação informal como possibilidade de interação afetiva entre 
seis irmãos. No vigésimo terceiro capítulo, os autores descrevem as vivências de 
estudantes e, para isso, utilizam a linguagem midiática. No vigésimo quarto capítulo, 
os autores analisam, reflexivamente, as criações poéticas investigadas.

No vigésimo quinto capítulo, a autora coloca em destaque dois idiomas no 
campo da discussão. No vigésimo sexto capítulo, os autores colocam em destaque 
a corporeidade de um povo indígena. No vigésimo sétimo capítulo, a autora 
discute conceitos essenciais para multimodalidade. E, por fim, no vigésimo oitavo 
e último capítulo, a autora apresenta reflexões sobre a importância da literatura 
para o desenvolvimento do ser humano em sua complexidade, bem como sobre 
a viabilidade de desenvolver um trabalho com gêneros textuais baseado no 
Interacionismo Sociodiscursivo, de Bronckart (2003), Schneuwly e Dolz (1999), 
como uma possibilidade de sistematização do ensino de literatura em língua inglesa.

No término desta sucinta apresentação ficam explícitos os múltiplos desejos de 
que todos os leitores tenham a oportunidade de investigar novos caminhos, sendo 
eles desejosos de encontrar as respostas para suas próprias indagações.

Ivan Vale de Sousa.
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PERCEBER O OLHAR ATENTO DAS CRIANÇAS 
SOBRE O MUNDO PERMITE REALIZAR PROPOSTAS 

CONVIDATIVAS DE ARTE NA EDUCAÇÃO INFANTIL

CAPÍTULO 15

Renata Pereira Navajas Mancilha Barbosa 
renatanavajas@hotmail.com profissional 

especializado na área de educação e arte, com 
experiência docente, também tendo desenvolvido 

projetos criativos e propostas de formação de 
professores. Atuação profissional: Professor 

efetivo da Rede Pública. Formação Acadêmica: 
Mestre em Educação, Arte e História da Cultura 

pela “Universidade Presbiteriana Mackenzie 
em São Paulo” Graduação em Pedagogia, 

Especialização em Linguagens da Arte pelo 
Museu Histórico Maria Antônia USP (São Paulo). 

Cursando Artes Visuais. 
Endereço para acessar este CV: http://lattes.cnpq.

br/6743149818600283

RESUMO: Trata o artigo de aproximar as 
crianças da Arte e da Literatura por meio de 
oficinas de percurso realizadas semanalmente 
numa escola de Educação Infantil com crianças 
de 4 a 5 anos. O objetivo era de ampliar o 
repertório artístico, poético, imagético, cultural 
e sensível desses sujeitos. Além disso, buscou-
se desenvolver neles a postura de leitor e de 
ouvinte por meio do contato com as ilustrações 
dos livros, obras de arte do acervo cultural. A 
metodologia utilizada foi a de pesquisa-ação, 
que possibilitou contato direto entre pesquisador 
e sujeitos, sem muitas interferências nas ações 
livres das crianças como seres brincantes que 
são. Os resultados mostraram descobertas 

de vivências desafiadoras e experiências em 
situações diversas. As oficinas se revelaram 
como espaços potenciais de ampliação dos 
saberes artísticos, culturais e científicos para 
a pesquisadora e levaram à reflexão da sua 
prática docente em Arte realizada na Educação 
Infantil.   
PALAVRAS-CHAVE: Processo de criação.  
Educação infantil. Oficinas de Arte e Literatura.

 

INTRODUÇÃO

Uma criança vê o que o adulto não 
vê. Escutar e dar voz às compreensões 
fantasiosas que as crianças têm do mundo 
dos acontecimentos foi o ponto de partida para 
organizar oficinas de percurso com grande 
variedade de propostas didáticas de arte que 
se relacionaram e entrelaçaram à literatura com 
Traços, Sons, Cores e Formas junto à Escuta, 
Fala, Pensamento e Imaginação. A pesquisa 
ocorreu numa instituição de Educação Infantil 
com crianças de 4 a 5 anos de idade, onde 
a pesquisadora atua. As propostas artísticas 
foram desenvolvidas semanalmente, no 
período de aula das crianças. 

Os objetivos das oficinas de arte eram: a) 
oferecer ambientes acolhedores e estimulantes 
aos educandos, por meio do uso de diferentes 
linguagens expressivas: dramatizar após ouvir 
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histórias, desenhar, encenar situações, pintar com tintas, criar cenas. B) Selecionar, 
do acervo cultural, obras de arte, livros com textos de gêneros conhecidos para a 
leitura do professor e/ou para a sua leitura pelas crianças (partindo do seu repertório 
sobre esses textos, como a recuperação pela memória, pela leitura das ilustrações). 
C) incentivar as crianças a agirem de maneira independente, com confiança em suas 
capacidades.

Delimitados os objetivos, foram planejados os passos para a realização da 
pesquisa. Com uma abordagem qualitativa, que possibilitaria uma relação de 
interdependência e dinamismo entre o pesquisador, o mundo real e os sujeitos da 
pesquisa, a saber, as crianças da Educação Infantil. Assim, a técnica utilizada foi a 
da pesquisa-ação e foram planejados os passos para a realização do trabalho.

A escolha pela metodologia de pesquisa-ação ocorreu devido ao fato de que 
essa metodologia permite uma orientação metodológica em que os pesquisadores 
tenham condição de produzir informações e conhecimentos de uso mais efetivo, 
principalmente em nível pedagógico. Isso porque participam diretamente da pesquisa, 
não só conduzindo os trabalhos, mas também observando, avaliando e interagindo 
e interferindo.  Principalmente por se tratar de uma sala de aula em que a própria 
pesquisadora atua, a opção pela pesquisa-ação foi fundamental para o sucesso da 
proposta. 

DESENVOLVIMENTO DA PESQUISA:

A decisão de oferecer as oficinas de percurso de Arte e de Literatura se deu 
por propiciarem situações com muitas variedades de escolha de materiais, de locais, 
podendo ampliar o repertório estético, a organização do pensamento, a convivência 
com os pares para que experimentassem, conhecessem, manifestassem seus 
desejos, sonhos, compreensões, angústias, incompreensões, por meio das diferentes 
linguagens. Surgiram, no entanto, muitas dúvidas tais como: Como oferecer as 
oficinas?  O que planejar para que as crianças avancem em seu percurso criador?  
O que pensar sobre processos criativos? E o espaço, como organizar?  

Assim, foram necessárias referências teóricas. Recorreu-se aos trabalhos 
de OSTROWER (1999) que trazem informações sobre os processos de criação. 
A autora sustenta em seu texto que criatividade é uma necessidade do homem, 
que precisa se expressar criando algo, e criar é tão difícil ou fácil como viver. Em 
nossa sociedade a criatividade e o fazer artístico são vistos como passatempos 
e supérfluos, sendo, no interior da escola, tratados como atividades inferiores ao 
ensino de Leitura e Escrita. Nos estudos de OSTROWER (1999) o ato criativo pode 
ser considerado trabalho, pois a criatividade está ligada ao contexto cultural, a 
uma série de ordenações internas e externas daquilo que lhe é apresentado, e ao 
modo como vive.  Na arte o imaginar corresponde a um pensar específico sobre 



 
Letras, Linguística e Artes: Perspectivas Críticas e Teóricas 4 Capítulo 15 159

um fazer concreto de uma matéria que provém da capacidade de relacionar e, a 
cada momento, surge um novo conjunto de relações entre o vivido e o imaginado. A 
imaginação é uma linguagem que expressa situações e objetos da realidade e não 
como eles são, mas como as pessoas gostariam, ou não, que elas fossem. Segundo 
OSTROWER (1999) criação engloba potencial criador que são construídos por meio 
de vivências, conhecimentos, sentimentos, proporcionados em contato com obras de 
arte, poesias, livros, desenhos, pinturas. Na observação das diversas manifestações 
de arte existentes na humanidade são construídas experiências para criar. De acordo 
com a abordagem da autora, percebe-se que apenas a Informação que provém do 
conteúdo, sem a imaginação, não cria sentido. Por isso, é tão importante possibilitar 
a criação de novos sentidos, tanto para os conteúdos curriculares, quanto em relação 
à percepção do próprio grupo de estudantes. 

Outro ponto da pesquisa foi a preocupação com o Espaço e as propostas para 
as oficinas foram ancoradas na teoria de GANDINI (1999), que afirma ser o ambiente 
visto como algo que educa a criança pois a organização de um canto para “Faz de 
conta”, para “Leitura” ou outro, envolve pensar como as crianças podem ter acesso 
a materiais e quais são as possibilidades de transformação do próprio ambiente.

 A autora GANDINI (1999) acredita que o espaço tem intenção, ele orienta a 
ação, portanto as escolas deveriam ter um espaço para arte, para as atividades 
lúdicas; não apenas o espaço físico, mas também, e, sobretudo, um espaço de 
abertura e disponibilidade para jogos. A questão não se reduz a comprar muitos 
ou poucos brinquedos; o imprescindível é ter pensamento aberto ao lúdico, 
reconhecendo a importância disso para o desenvolvimento infantil. As oficinas 
foram realizadas semanalmente pela pesquisadora, que organizava os ambientes 
previamente, fazendo uma minuciosa coleta de materiais, com investigação de suas 
propriedades. Também foram feitas seleções previas do acervo cultural existente na 
escola, como: livros, obras de arte, objetos, imagens, que fariam parte das oficinas 
de arte e literatura. 

Com a intenção de oferecer ambientes acolhedores e estimulantes, foi preciso 
revisar a organização do tempo, da turma, do espaço, para que se disponibilizassem 
oportunidades de interações entre as crianças, para que elas se sentissem à vontade 
para construir as suas ações sobre os objetos e novas formas de pensamento.  Como 
pesquisadora e educadora comecei a estudar a minha formação continuamente 
junto com as crianças em momentos de pesquisa e reflexão. Assim, fui repensando 
a prática docente para lidar com os anseios das crianças adotando uma postura 
investigativa, organizadora, mediadora e elaboradora de materiais, de ambientes, 
de cultura e de atividades. Isso permitiu a escuta de desejos, de necessidades 
individuais e coletivas das crianças. Busquei respaldo teórico também em BARBOSA 
(2006), retomando seus estudos sobre os conceitos de infância e de crianças, em 
que a autora afirma ser a infância uma fase muito importante da vida, que não é um 
período estanque separado, mas uma fase que deixa marcas, permanece e habita 
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os seres humanos ao longo de toda a vida, com uma intensidade, uma presença, 
um jeito de ser e estar no mundo. Para essa autora, a infância é uma reserva de 
descobertas, de sonhos, de encanto, de interesses e entusiasmo.  É possível dizer 
que há uma especificidade clara no trabalho do professor de Educação Infantil, 
que é a de ter sensibilidade para as linguagens da criança e para compreender a 
cultura da infância, sendo capaz de privilegiar situações de estímulo à autonomia, 
para mediar a construção de conhecimentos científicos, artísticos, tecnológicos e 
poéticos.  Foram criados espaços que interagiram com a prática, onde as crianças 
colocaram seus conhecimentos em jogo, puseram em confronto as ideias e opiniões, 
as maneiras diferenciadas de resolução de problemas, assim como a proposição de 
novos desafios, que as ensinaram a se apropriarem da cultura e a desenvolverem 
seu pensamento.   

A ideia era não interferir nas ações das crianças, se necessário fosse seria feita 
uma intervenção no sentido de incentivar a fala daqueles que não gostam de se expor 
ou, ainda, conduzir o grupo a escutar uma ideia diferente, ou, mesmo, incentivar 
aqueles que demonstravam certa insegurança em relação ao novo ambiente.

 Aproximar as crianças da Arte foi o principal objetivo de todas as propostas 
desenvolvidas.

Assim resolveu-se inventar um próprio fazer que não estava disponível em 
livros didáticos, foi preciso inventar ações, modos de fazer, ideias, modos de pensar, 
materiais que combinassem com as crianças e com a pesquisadora.

Ao propor trabalhos com sementes, fitas coloridas de papel brilhante tecidos, 
riscantes entre outros as crianças lidam com questões desafiadoras que as levam a 
ampliar a sua formação estética e artística de maneira alegre e prazerosa.    

Para melhor compreensão acerca do trabalho realizado nas oficinas de arte e 
literatura são acrescentados, a seguir, alguns registros fotográficos feitos ao longo 
da pesquisa.

Figura 1: Materiais selecionados para a oficina: sementes, palitos, fitas, giz,
Fonte: acervo da pesquisadora.
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Figura 2: Pinturas com tintas caseiras no pátio externo.
Fonte: acervo da pesquisadora.

Nas oficinas de dramatização e leitura o principal ingrediente era a imaginação 
por meio de movimentos e de risos, tudo e todos se transformavam. 

Figura 3: Encenação, com linguagem corporal, da História sonorizada - Festa no céu 
Fonte: acervo da pesquisadora.

 Propor às crianças contato com histórias e suas imagens desenvolveu a relação 
da arte com a linguagem, conforme se vê na Figura 4, a seguir. A leitura de um conto, 
uma fábula, os desenhos, as pinturas, uma poesia feita em desenho e, em colagem. 
Tudo isso enriqueceu seu vocabulário visual, suas possibilidades de encontrarem 
recursos para produzirem suas próprias imagens.  
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Figura 4: Crianças na roda de leitura
Fonte: acervo da pesquisadora.

Assim, o contato que tiveram com as ilustrações dos livros de histórias favoreceu 
a imaginação, ampliando, nessas crianças, o processo criador para desenhar.

Figura 5: Crianças desenhando. 
Fonte: acervo da pesquisadora.

Figura 6: Exposição dos trabalhos realizados na oficina de arte: recorte e colagem com papelão 
e pintura com tinta guache e cola

Fonte: acervo da pesquisadora.
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As ilustrações mostradas na Figura 6, acima, foram inspiradas nas leituras de 
imagens dos vários livros, que contribuíram para a realização de escolhas de usos 
de materiais, criação de cenas, criação de outros jogos de Linguagem que ensinaram 
muito às crianças ao escolherem o que desenhar e como colar as peças. 

A sequência narrativa organiza o pensamento interno. Foi o que ocorreu na 
imagem abaixo, criada pelas crianças que escreveram a narrativa “Sapo Enganador” 
tendo as imagens como ponto de partida. Desenhar é uma importante linguagem 
com características próprias, com forte marca de decisões individuais e da cultura 
coletiva em sua feitura. 

Figura 7: Desenhos de alunos sobre o livro Sapo Enganador.
Fonte: acervo da pesquisadora

Figura 8: Mais desenhos de alunos sobre o livro Sapo Enganador.
Fonte: acervo da pesquisadora

Os desenhos eram realizados em grupo. Cada grupo desenhava o que escolhia, 
por exemplo, houve um grupo responsável em fazer o jardim, as flores, a casa da 
galinha. Outros em fazer os personagens, e todos participaram da construção da 
narrativa, opinando e sugerindo ideias. Esses momentos aconteciam em roda. 
Todos sentados em círculo e as ideias fluíam diretamente para a lousa e nascia 
a narrativa denominada: Sapo Enganador, fábula idealizada pelas crianças, da 
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qual a pesquisadora foi apenas a escriba, ajustando a linguagem típica da criança, 
geralmente coloquial, para a linguagem que se usa para escrever. Isso porque as 
crianças já vêm sendo familiarizadas com a linguagem escrita e sabem que é diferente 
da falada. A seguir é apresentada a versão final da história criada coletivamente 
pelas crianças, sujeitos dessa pesquisa: 

Sapo Enganador

“Numa noite de lua cheia, no jardim da casa da dona galinha, todos dormiam.
O sapo Zezé acordou com a barriga roncando de fome e viu o pintinho dormindo 

e começou a traçar planos para comer o pintinho.
A cobra, que estava na árvore do jardim, viu o sapo que ia comer o pintinho. Ela 

pulou da árvore em direção ao sapo e picou ele. 
O sapo saiu pulando e gritando de dor.
O sapo Zezé se arrependeu do que fez e ficou triste.
O sapo não queria ficar sozinho e arrependido se aproximou dos bichos e pediu 

desculpas para o pintinho e a todos. E disse que nunca mais iria fazer isso. 
A dona galinha agradeceu e convidou a todos para um piquenique”.
Moral: Quem tudo quer, tudo perde.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O trabalho com as oficinas revelou-se um potencial espaço de pesquisa e 
investigação para as crianças que buscavam informações e desenvolviam seus 
próprios projetos porque a arte foi trazida com significação, não a arte pela arte, 
pois por trás das nossas ações havia intenções e, ao trabalhar com as crianças, foi 
imperativo trazer questões da cultura infantil que tinham significado para elas.

Ao final do percurso feito, percebe-se que as crianças evoluíram em seus 
conhecimentos estéticos e principalmente em seu processo de autonomia, 
conseguindo opinar sobre a escolha de local e de materiais para serem usados nas 
oficinas. Outro ponto positivo e inesperado foi a participação das famílias, porque os 
alunos coletavam objetos como sementes de seus quintais, canudinhos, colheres 
de plástico, pratos de festa e traziam para escola e os pais ajudavam na coleta.   As 
crianças desenvolveram e ampliaram a postura de falante e ouvinte, ficaram muito mais 
abertas ao diálogo e ao trabalho em equipe, pois trabalhar em ambientes diferentes 
favoreceu a convivência entre os colegas.  O contato com os livros, com as obras de 
arte, com as histórias lidas e contadas ampliou e alimentou a experiência estética e 
poética, despertando um encantamento, que resultou em uma proposta literária de 
produção de livro infantil, que uniu trabalho em grupo, arte, linguagem, pensamento 
e alegria.  Em verdade o trabalho com a arte e a valorização do desenho e das 
linguagens de encenação e dramatização desencadearam o processo de criação, 
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porque as experiências com a arte foram relevantes. Ressalta-se a importância de 
priorizar o trabalho com arte em todas as etapas de ensino. A escola é um dos 
lugares em que a criança deve ter contato com outras referências culturais diferentes 
da internet e da televisão, podendo ampliar o seu universo cultural. 

Considerar as crianças sujeitos ativos e protagonistas em seu processo de 
aprendizagem abriu espaço para a escuta de suas opiniões e, dessa maneira, 
foi possível saber que as crianças têm muito conhecimento e hipóteses sobre os 
acontecimentos do mundo e quando permitimos que elas nos falem o que pensam, 
também podemos contar a elas o que sabemos e nessas trocas se dá a verdadeira 
construção do conhecimento, quando professor e criança aprendem, ensinam e 
dialogam juntos. 
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